NUMERO 36. 


QUARTA FEIRA 30 DE AGOSTO ç 


ANNO DE 1854. 


Anuncios é correspondenciu 
Judiciario . por ! 
de estabelecimentos p.os, por hi 


vor linha, 40 réis, 
pis. repetidos 


NB. Os assignuntes gozarão do beneficio de 25 por cento no importe 


dos aununcios que mundarem inserir. 


= Es = - = de es 
repetidos 20 réis. PRETO DASSIGRATURA: Assigna-se no escriptorio da empreza, runde Beilomonte nº 74, 
15 réis. > aonde se recebem os annuncios e cosresponilencias, fruncas de porte, Ven- 
Us, repeudos LO rs. E Porto — Por anno 4:000 séis, | Putivincias. — Por anno [franco] 4:800 réis q dese avulso por 4U rs. no mesmo escriptorio e nos Culdeireiros n. [Se 19. 
Trimetro +... 000. 15080 q | Trimetre 300 4 fidiga respeito ao objecto que periudico se propõe tratar, cum tanto 

Publisa-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras. jque esteju em lurmonia com 0 seu programmna, 


Os ill=es snrs. assignan- 
tes que lhes convier rece- 
ber o Commercio na Foz, 
desde o 1.º de Setembro-em 
diante, queiram ter a bon- 
dade de o declarar aos en- 
tregadores, ou no escripto- 
rio desta redacção. 


PORTO 39 DE AGOSTO. 


O ARMAZEM DO SNR. FORRESTER. 


Susexno que o sur, Forrester fi 
nha estabelecido no seu armazem da 
Ermida em Villa Nova de Gaya um 
caminho de fervo, por onde girava um 
carro accelerado, construido conventen- 
temente para o serviço das vasilhas, 


nignidade que 
lheiro, sollicitamos de s. 
nos O seu armazem e o | nos 
presencear o trabalho pelo seu novo 
systema, 

Não tinhamos a honra de contar. 
nos na tratabilidade do sur. Forrester. 
eo nosso titulo Papresentação não p; 
suva-do desejo, que assistia a uma pe 
soa, quasi desconhecida deste patrio- 
tico commerciante. Faltariamos a um 
rigoroso dever se deixassemos de ps 
tentear que foramos recebido pelo sm 


For 


nos. S. s* tiveram a nobre franqueza 
de mostrar-nos todo o seu estabeleei- 
mento, «dando-nos cixilisada e agrada- 
velmente as necessarias explicações ten- 


do nós occasião de vêr que o novo 
machinismo, que o snr. Forrester ap- 


FOLHETOS, 


À IMPRENSA PERTODICA TURQUIA. 


Não se pôde comprehender senão incom- 
Pelamente. o contraste entre a Russia que 
* diz civilisada, ca Turquia declarada bar- 

a pela Moscovita , e infelizmente por uma 
Parte da Allemanha , se nós expozermos em 
flzumas palavras a situação da imprensa pe- 
iodica no imperio otomano. 

Na Turquia, assim como na Russia, 
Mo existem jornaes legalmente livres, toda 
à diferença porém, é na pratica. O gover- 
Do russo não deixa cirenlar livremente os 
Jormes estrangeiros. A posta entrega alguns 
aos Seus raros assignanies. porém antes de 
Os distribuir, a policia tem cuidado de os 

var, isto é, de apasar por meio de uma 
Composição chimica todos os artizos que des 
deradam à authoridade. Póde vêr-se n'um 
Yestibulo do edificio do correio, soldados oc- 
tipados nesta Invagrem , o que elles acredi- 
tm ser um acto de limpeza; e quantos mis 
êMigos lavam , mais elles pensam ser outros 
tantos testemunhos de consideração. que o 


Enverno dá aos proprictarios dessas fulhas. | 


à Turquia os jornaes estrangeiros circulam 
e obstaculo, e os redactores das folhas ot- 
Mapas entram bastantes vezes em polemi- 


| official. 
| menio, 


propritra ao sem armazem, aponta a 
passagem pura o progresso naquela 
qualidade de trabalho. 

O armazem dum comprimento d 
perto de 500 palmos, é cortado au 
ceutro por uma linha ferrea « ali 
nos caminhos de fer- 


mensões usadas 
vo ordi os, Por esta linha, que se 
a os seis rumos, que comporta a 
pacidade do armazem , percorre o 
carro aecelerado pelo impulso, que pó 
de darlhe a força de um ou mais ho 
mens conforme a necessidade o exija 
Este carro mandado construir de pro- 
posto ma Tuglaterra debaixo da in 
specção do sr. James, filho do sur. 
Forrester, compõe-se de dous cor- 
pos, estando v'um delles colocado um 
guindaste, que levanta as pipas au para 
02.º0u 3º corpo, a fim de serem trans- 
portadas  paraco ponto que se queira 
ou para a altera do Inte, a que seja ne- 
cessurio — eleval: O serviço 
feito substitue o trabalho pelo me- 
nos de tres quartas partes dos homens, 
que se empregavitm e empregam no 
systema antigo, As lotações eos bene- 
úlcios fazen com tal ecleridade que 
rande conveniencia do carro e do 
euindaste se torna evidentemente pal. 
pavel, Para quem nos outros mo 
sens preseneêa a fadiga dos trabalhado- 


assim 


a 


ves para fazer rollavas pipas levando-as 
a qualquer ponto determinado atravez 
do custoso impulso das mãos, vendo. 


srojar pelo pavimento terreo com m: 
uifesta  deterior de todos os ele- 
mentos, que us compõem, além dos 
grandes balanços, que 0 liquido sofre 
entro da vasilha, estorvando a sua 
prompta dep ão pôde dei 
de maravilhar 
achasse o 


ção 


lo, 
que o sur, Porve 
do acabar com estes 
inconvenientes tornando o serviço mais 
suave e reconhecidamente m pro- 
veitoso para as vasilhas e liquidos ar- 


e e e 
ES = 


ca cortez, mas ardente, com os redactores 
dos periodicos francezes, inglezes e alle- 


a dous francezes que se deve a in- 
troducção da imprensa pericdica na Turquia. 

O pai do governador actual dos estabe- 
lecimentos francezes na India. M. Verninac 
Saint-Manr. embaixador da primeira republica 


junto à Porta Ottomana. fez em 1795 um 
ensaio do jornalismo, publicando uns ho- 
lesos e novellas no seu palacio em Pera. 


Foi porem um outro francez. M. Blaque, que 
em 1825, com o concurso do sultão, deu di- 
reito de cidade à imprensa periodica na Tur- 
quia, fundando o Imparcial de Smyrna. O 
sultão Mahenoud chamou M. Bleque a Cons- 
tantinopla, onde elle merreu joven, e lamen- 
tado de todos; a sua obra porem não mor- 
reu com elle. O numero dos jornses cres- 
ceu em Constantinopla à medida que novos 
interssses, no ide se desenvelviam no 
paiz. O governo mostrou-se constantemente 
disrosto a favorecer este movimento dos es- 
piritos, de sorte que hoje em dia Constan- 
tinopla não conta menos de lreze jornaes cu 
folhas periodicas nos diferentes idiomas do 
paiz, a saber: 

Dous em turco : 

O Taquime vagái ou gazela do Estado. 
hebdomadario, que faz as vezes de monitor 
Este mesmo jornal apparece em ar- 
littcralmente traduzido do turco ; 


< 


ara mais satisfizermos 
idade quizemos experimen- 


nos: 


far o do movimento do car- 
vo carvil de ferro, e com 
os nossos companheiros fizemos a car- 
feira de toda a linha e mas per- 


feitamente surprebenditos, podendo fi- 
zer údéa, se bem que aproximada, do 
transito das Jocomotiy ias fer- 
reas, de que só temos visto a descri- 
pção, 


as vias 


nr que os com- 


via bem para dese, 


“jantes de vinhos seguissem o ex. 
empl 
1 grandes resultados, que a sejencia 
da amechanica O trabalho, 
ando cassio toa prova de que os 
adiantamentos aquela seiencia não 
passam infruciif. bos, 

Além da inno o do caminho de 
ferro, e do carro, que por elle per- 
corre, que não póde aleam todo o 
serviço a fazer mo armazem 
Forrester introduziu no trabalho, que! 
dirige, pequenos cartos de mão adqua- 
dos aos differentes misteres. Os hop- 
trucks servem especialmente par: 
transportar os cas los, deman 
ando apenas a pequena força dum 
Uns de quatro rodas baix 
im na conducção das 
na pon- 
tos dos terceiros rumos pelas differen- 
tes coxius do armazem: e outros maix 
peequ eu servem unleamente 
transito do vinho engarvafado , tendo 
a vantagem, além de se moverem com 
facilidade, serem construidos de modo 
talo que a quebrar-se alguma das gar- 
rates o vinho é recelido n'um deposito 
e aproveitado, 

Não ha só a notar no armazem do 
sur. Forrester as innovações, que dei- 
Xumos mencionadas : além dellas, 
eularidade na collocação de todos os 
objectos para que appareçam de prom- 


mer 


do sur, Porvest 


aproveitando 


tece ao 


os para 


“o 


e im 

O Djeridei havadiss ou Registro das no- 
videdes, hebdomadario, fundado em 1843 por 
M. N. Churchill, negociante inglez, c que 
nassou depois da sua morte (1846) aseu 
lho mais velho. ta folha, sem caracter of- 
ficial, dá mais lugar que a precedente à po- 
lítica estrangeira ; 

Quatro em francez : 

Le Jownal de Constantinople. ficho de 
POvient, que se publica nos dias 4, 9, 14, 
19, Sé 


e 29 de cada mez. 

Le Courmer de Constantinople, hebdoma- 
dario. 

Le Commece de Constuntinople, 
commercial que apparece nos dias 4, 
24 de 


folha 
ti e 
cada mez ; 

Gazette Medicale, jornal scientifico, 


Quatro em italiano : 
— O Omnibus — que sahe duas vezes 


Indicatore Bisantino — puramente 
+ hebdomadario ; 
Album Bisantino — hehdomadario ; 


— La Guir 
de direito ; 

Um em grego : 

— O Telegrapho do Bosphoro, hehdo- 
madario ; 

Um em armenio : 

— O Maisdan, ou o Armenio — hehdo- 
madario ; 


prudenza Bisantina — jornal 


o sur. | 


pto quando necessa concorre tam. 
bem muito para a singularidade do 
ibelecimento. Às ferramentas e de- 
mais ufeusilios são todos no possivel es- 
mêro de trabalho, não podendo deixar 
de promover um vantajoso resultado nas 
operações. Os utensilios, que se des- 
tinam à depuração das Dor são 
tão engenhosamente concebidos que 
produzem uma notavel disparidade, 
comparados com os do systema nos 
outros armazens seguido, 

Os armazens de Vila Nova não 
sendo de constrneção subterranea, como 
» em outros paizes para minis. 
frar é liquidos a frescura de que 
necessitam, precisam de ser confinda- 
mente refvescados com agua. Para es- 
te refresco mandou o sur. Forrester 
vir e empresa no seu armazem a 
bomba chamada force-pump, que o 
vefresca e vo mesmo tempo as vasi- 
lhas que nelte ham, servindo tam- 
bem para bomba de micendio, 


o 


n 


Para estimular os sentimentos dos 
trabalhadores e infundiv-lhes os precei- 


Eos de moralidade, que devem guiar 


o homem em qualquer posição, que 
se encontre, o sur. Porrester mandou 
escrever na porta do armazem os dous 
preceitos que devem dirigir a condu- 
eta dos operarios — O merito será 
premiado — O vicio será punido. — 
Praticando estas duas saudaveis ma- 
ximas, o sur. Forvester todos os sabba. 


dos recompensa monetariamente o tra- 
balhador ou trabalhadores, que da re- 
108 durante 


compensa se tornaram di 
a semana, * E 

do lado do armazem es 
via, descobrindo-se nella o mesmo sys- 
tema de regularidade. O alimento dos 
trabalhadores é preparado em commum 
a troco de uma diminuta parte do s; 
lario a qual não excede a vinte réis 
diarios, tendo assim aquelles por uma 


Um em lingua bulgara : 

— Novina bulgarska — em caracter rus- 
so, que apparece duas vezes por semana. 

— O Taqvimi vasái — publica-se a ex- 
pensas do governo. A maior parte dos ou- 
tros jornacs, aqueles pelo menos que se oc- 
ocupam de politica, o — Djeridei — o — Jor- 
nal de Constantinopla — o — Courrier — o — 
Telegrapho — assim como o — Impari de 
Sunyrna — recebem esda um uma subvenção 
annual de 30,000 piastras (6,900 francos). 
A subvenção do — Jornal de Constantinopla 
— foi clevada ao Bobro (13,000 francos) em 
consequencia da sua reunião com o — Echo 
do Oriente. 

Muitos outros periodicos se publicam ain- 
da, já em francez. já em lingua do paiz, 
em Belsrado, na Moldo-Valachia, em Bey- 
routh, em Alexandria, no Cairo, o que for- 
ma um total de trinta e tres jornaes em to- 
do o imperio. 

Seria lisonja conceder que o governo ot- 
tomano tem tirado da imprensa periodica todo 
o partido que se póde desejar: elle a censu- 
ra mrito circumseripta, nºum circulo official 
de mais ; porém já é bastante para a im- 
prensa que ella alli exista, porque a hora de 
adquirir toda a sua importancia, ha-de che- 
gar infallivelmente um pouco mais tarde, 


——— — 


O COMMERCIO 


iasiguificante quantia vm rancho ex. 
cellente, muito mais barato e abun- 
dante do que o teriam, feito por cone 
ta de cada um em particular resal 
tando além desta vantagem do traba 
Jhador a do snr, Forrester, que nos 
disse não prejudicar-se e conseguir para 
o trabalho o tempo que cada traba 
lhador perdia com o set arranjo par 
ticular de comida que pelo system 
adoptado se faz ennvenientemente por 
dous aprendizes da tanoaria ou do ar- 
mazem. 

Os aprendizes não concorrem para 
o rancho, que o sur. ey lhes 
manda ministrar tuilamente, con- 
cedendo-lhes de mais quatro horas por 
dia para poderem hir á eschola O 
Forrester leva a tanto o empenho de 
sur os operarios no seu estabele 
mento, que elle proprio vigia a cosi 
proenrando por todos os modos 


Porres 


que o rancho seja tanto quanto ser) 
agradavel aos trabalhadores, O 
vinho de beberagem é dado vegrada- 
mente, mas na precisa abundancia, uão 
sendo negado de modo algum, quando 
o exige o cansaço do trabalho, 

A economia na despeza é um fe- 
liz vesultado de todas as combinações, | 
em que a experiencia do sur. For 
ter assentou o sem novo systeima, 
assim que a Dbôa pratica APadiminis 
póde reunir as reciprocas vantagens do 
trabalhador e « nazem. 

Parece-nos que deviamos a nossos 
leitores a descripção do que viramos, 
pois que elly não será indifferente a 
parte delles, que na espécialidade se 
empregam no importante ramo de com 
mercio de vinhos, 


o dono do a 


— —ecssscentsnIvos ess —— 
NOTISIAS DIVERSAS. 


Facto summamento r-prehen- 
sivel. — Dizem, e já alguns períodicos o 
publicaram, que se tentára o rapto da joven, 
filha da exm.? sor. D. Antonia Adelaide 
Ferreira, à coberto da elevada posição do per- 
tendênte a marido da innocente menina de 
doze annos. Não sabemos até que ponto cho- 
e successo, mas bastará só, 
piste lembrança dum tão decla- 


Rs 


Pas 


| 


rado abuso de pesicão para que altamente se 
censureo despreso por todas as considerações 
da decencia e da legalidade, e por parte de 
quem deve ao publico os primeiros exemplos, 
dellas.  Folgiramos que fossem exaggeradas as | 
particularidades, que se contam, para honra dos | 
cavalheiros, que se deram a tão reprehen- 
sivel procedimento, e para credito deste paiz, 
que nunca vira a sangue frio campear a im- 
moralidade. 

Talhos Municipaes. — E" certo 
que a Ex.M& Camara emprega todos os meios 
aó seu alcance para obslar 
marchantes , estabelecendo talhos aonde se 
vende por preço rasvavela carne de va €. para 
o consumo dos habitantes 
ve a solicitude da Ex 
tadores para alu 
ficio dos seus e 
vontade, e só 
que muito bem lhes parece, e não 
se lhes pede ? 

Esperamos providencias. 

Escriptorio da Companhia Vic- 
cão. — O escriplorio da Companhia Via 
Portuense muda da rua de 5. Lazaro parva 
rua das Congostas n.º 17, 

Paquete da Sul, — loje Sho 
ras da manhã communicon com a barra o va- 
por inglez Madrid, recebeu a mala e 6 passa- 
geiros, e navegou para o norte. 

Decimas. — Começou a cobrança da 
contribuição predial e impostos annexos do 
corrente anno das freguezias de Santo Hdefonso, 
Cedofeita, Victoria, 5. Nicolau, Mira 
Massarellos.. A cobrança durará até 
Setembro. 

Exposição de 1255, — Installou-se 
uma commissão em Alhenas para reunir os 
objectos. destinados para a exposie universal 
de Paris, e escolher entre os productos agri- 
colás e industrias da Grecia os mais dignos 
de figurar nesta, exposição. 

General Prim. — Este general, conde 
de Reus, embarcou, no dia 6 do corrente, 
em Routschouk, para voltar a Madrid por 
Vienna. Antes da partida; o general dirigiu 


Camara, se os cor 
povo, em bene 
as , NãO em com boa 
o a came d'aquelia parte 
da que 


A 


ao monopolio dos | 


porem de que ser-, 


| bordo do patacho portuguez Fortuna dA fi 


a Reschid-Pachã uma carta, em que lhe faz 
saber que os acontecimentos de tão alta gra- 
vidade, que acabavam de ter logar em dies- 
púnha, o chamavam imperiosgmente e sem de- 
mora, à sua patria. Nessa cqrta, diz elle: 
Os meus deve de hespanhol , de membro 
dum dos poderes copstituilos do meu pair, 
o superiores ao prazer que eu teria de acom- 
ganhar até go fim as operações do glorioso 
exercito oltomano. 
Fallesiment 
rente lallceeu em 
gangrenosa, a princez 
Bonaparie, filha mais velha de José Bona 
inha nascido em Paris a 8 de Juli 
1802, e casado com seu primo co-iruão, 
princip 
Bonapar 
dos quaes são oito vivos. 
Especuiação. — Um especulador de 
asgow organisou uma viagem de recreio 
o Baltico, em barco de vapor, que de- 
partir de Glasgow no dia 25 do corrente ; 


8 do cor- 


(o) 
Carlos, tlho mais velho de Luciano 


G 


visita se Copenhague, stockolmo e a estação 
das esquadras, e volta-se dentro de lrez se 


manas. 

Emigrados hespanhoes. — Che- 
garam a Bayonna entre outras pessoas, que 
se retiraram de Hespanha, D. José Arana, 
Cuero , álfaro , A Pernandez san 
Roman., Calonge , conde de Retamoso, conde 
de Vilches, D. Luiz Quinto, vo Murillo, 
Gonzalez Romero, e a familia de Esteba 


| Coilantes. 


Companhia Viacão Portuense vai estabelecer 
no 1.º de Setembro, desta cidade para Braga 
carros de transporte aceelerados para a con- 
ducção de f 
que muito utili 


o commercio enire estas 
duas cidades. Os carros de transporte par- 
lirãô tres vezes por semana do Porto e Braga. 

Telegrapho eletrico. — O sultão 
concedeu ultimamente uma linha de tel 
phia eletrica. Esta linha deve princiy 
Constantinopla e seguir Belgrado, onde se 
porá em communicação cow todos os tele; 
phos d'Allemanha, sendo ramiticada desde An- 
drinople até schumia. Deve ficar concluida 
dentro do prazo de quatro mezes.  Nume- 
rosos postos, de quatro homens é um oficial 
inferior velarão de dia e de noute pela con- 
strueção do telesrapho. 

Westamento. — O imperador dos fran 
cezes decidio cumprir o testamento de Na- 
poleão 1.º; — oito milhões de francos são 
destinados para este efeito , repartidos da ma- 
neira seguinte : 

Aos olliciaes e soldados do ha- 
talhão da ilha de Elba, ou a suas 
viuvas ou filhos 

Aos feridos em 5 
terloo «see. 

Aos 0! 
combateram é 
para a gloria e 


rd 


que 
sde 1792 até 1815 
dependencia da 


te de Brie 
e de Méry .. 


> cida 


A 
Nº cida 
A's provincias que m 
ram com as duas invasões. 


3003000 


, ou 
elos. 4,0004000 


Aos le. 
a suas viuvas € her 


8,0005000 


em st A 7 
dispunha, à bondade de faz 
seguintes linhas. 


Napoleão no sen lestamento leito 


Helena em 15 JAbril de 1 


de uma somma, que talvez não baixasse de 
milhões de 


200 francos. 


osios € consul de Portugal nas repub 
do Rio da Prata, participou para o min 


dos negocios estrangeiros, em 3 de Julho ul- 
timo, que constava ler Tailecido, em viagem, 


do porto da Bahia para o de Muntevidé 


o subdito portuguez Antonio dos San 
rinheiro do dito patacho, filho de João É 
cisco, idade 29 annos, casado, natural 
Lisboa. Que tambem havia fallecido nos su- 
irbios da dita cidade de Montevideo, o subdito 
portuguez João Baptista Videira, filho de losé 
Videira, natural de Villa-Cortigos, provincia 
de Traz-os-Montes, idade 70 annos, casado e 
com lilho: 

As pessoas a quem possa interessar esta 
noticia, poderão dirigir-se, para mais amplas 
informações, à secretaria de estado dos nego- 
cios estrangeiros. 


NOTICIAS DAS PROVINCIS. 
BRAGA. Feira. — Torna a haver nos 


dias 11, e ultimos domingos de cada mez, à anti- 
ga feira da Igreja Nova, no côncelho de Vieira, 


Peve doze filhos deste matrimonio, | 


| 


| 
Transportes accelerados. — A| 


| 
ndas e encommendas , com o 


| 


deste districto administrativo ; folgaremos que 
dure muito tempo, oque poderá acontecer se 
a authoridade administrativa daquelle conce- 
lho for zelosa,' como deve, pelos 
dos povos, que administra. 

Barcas. — A dAncéde estã em tão mau 
estado que 0 passageiro pão passa nella sem 
risco algum sinistro. 

No dia 24 esteve o sor. J. G. B. Balha 
proximo a cair Cavado, e o seu cavallo 
em perigo de quebraras pernas por causa dos 


[muitos buracos que ella tem. 


mamos a attenção da authoridade com- 
petente sobre aqueita ba de p: m, a 
fim de previnir qualquer futuro de desastre ; 
não só porque é um servico que se faz à hu- 
manidade, mas tambem porque o passageiro 
paga para ser transportado dum a outro lado 


com a segurança possivel, e à authoridade cum- 
pre garantir-lhe esta seguranç 
O sur. A. Herculano. — Este nosso litte- 


rato, no dia 2%, depois de voltar de Guima, 
rães, partiu para o Alto-Minho, por Bar- 
ceilo: 

Tempo. — Continua um calor que queima 
tudo. Nas terras seccas estia novidad 
dida, e nas lestas pouco se poderá della apro- 
veitar, se não chover quantos antes. A saude 
publica tem tambem sofirido muito com este 
excesso de calor. 


morreram aloga- 
Ponte do Porto, 
dois lavradores daqueles sitios, qua alli anda 
vam a banhar-se, 
Um delles não sabia nadar, e tendo cau- 
tella bastante para evitar um sinistro, foi para 
uma parte mais funda do rio, e vendo o ou- 
tro que elle estava em risco de se aflogar. quiz 
acudi-lhe, porém foi tão infeliz, que deixan- 
do-se amarrar pelo primeiro, allogaram-se 
(Mode ado.) 
UEIRA. Coimbra 27 Agosto. — Do 
pondente da Figuciva, em data de 
nte. 
Por absolutamente não ficar sem lhe dizer 
suma coisa relativo ao estado da miseria do 
commercio a que estamos reduzidos, dir-lhei- 
hei, que se teve como coisa extraordinaria a 
entrada neste porto do pequeno patacho por- 
tuguez Princesu, o qual se acha prompto com 
uma inteira carga de vinho para a Bahia ; 
porém infelizmente ahi es em poder sahir, 
e sabe Deus quando o cons à, porque ain- 
da que elle demanda pouea agua, a harra está 
em um estado de só Das marés de lua ter lá 
a 15 palmos de fundo, e por isso não estando 


o mar bem bonançoso nos dias proprios, ahi 
ficam as embarcações esperando, como está 
acontecendo. Em vista, pois, deste hello qua- 


dro, uma pequena escuna ingleza, que aqui 


3008000 | veio para receber a sua carga de cortiça, não 


!quiz entrar, e lá se acha fundeada fora da 


1,5008000 | deses 
4005000 | comece ficaremos reduzidos a algum cabique ; 


| 
| 
| 


| vai indo quando o mar dá los 


2093000 barra recebendo o seu carregamento, que lhe 


rá sabida dos 
É ja se vê bem a despesa que é ne- 
ario fazer e 0 risco que tem os embarques e 
nbarques assim feitos, e logo que o inverno 


no entanto como já s 
lazer obras no rio € barra, é 
os que não accordam. 


diz que sc hão de 
bastante para 
(Popular. ) 


San. Repacron 


inserir no seu jornal as 

Tendo eu conhecimento de que o. sor. 
doutor José Antonio Nunes Saldanha , que 
acaba de ser meu Patrão, eserevêra a varios 
senhores do Porto, dando-lhes parte da minha 
sahida de sua casa; e patenteando desejos de 
que aquelles Snrs., de quem cu sou com- 
missario, e cujas fazendas dívijo ao de: 
que elles lhe 


confiança, passando para elle ou o seu 
actual! caixeiro as ditas comm venho 
fazer ao publico uma manifestação bem clara, 
se bem que mui laconica das razões, que me 


obrigaram a sahir daquela casa ; e da linha 
de conducta, que me proponho seguir daqui 
avante. 

Quem nie conhece, sur. Redactor, sabe 
bem que trinta annos hi que servi aquelta 
casa, com toda a probidade, e nunca interrom- 
pido zello, na qualidade de caixeiro, que fui 
do sor. João Ferreira Dias Gomes, que, por 
sua morte a deixou ao sur. João Camossa, 
de quem eu recebendo o meu ordenado de 
caixeiro e procarador, obtive a permissão de 
tractar -de negocios meus , simultaneamente 
com os delle: e em conformidade aquela 
permissão , comecei entre outras coisas, à in- 
cumbir-me de commissões de muitos negoci- 
antes de diversas partes, e principalmente do 
Porto; os quaes me obsequiaram. e ainda pe- 


queira ter | 


nhoram com a sua amisade, e que por mi- 
nha via mrndayvam e mandam as suas fazen. 
das-a diversos pontos do reino; ea quem 
sem duvida alguma cu tenho correspondido , 
e corresponderei sempre com a actividade , 
honradez e vigilancia necessarias a bem dos 
haveres e interesses de cada um d'elles. 
Morrendo aquelle snr. João Camossa, & 
| ficando a gerencia da sua casa a cargo do 


sor. dr. saldanha, cujos filhos a houveram 
em herança , sempre eu tencionci vir a ser 
um dia interessado com elte nesses negocios, 


que eu, por sua conta, administrava, e dos 
quaes, como é bem sabido ja me esqueci, 
tratando-os como é do dever de todo o ho. 
mem , que prêsa a sua boa reputação, o que 
nunca olvida as suas obrigações, e que sabg 
desempenhar e cumprir os seus deveres. 

Baldada foi, porém, aquella esperança! 
porque a mesquinhez do snr. Saldanha, nem 
equer pôde supportar a idea de ter um so- 
cio, nos seus interesses; e antes muito ay 
contrario pertendia abocar os que muito li. 
cita e justamente eram meus, e me eram 
devidos. 

Nestes termos sahi, pois, de sua casa, 
contente porque goso, e bem alto o digo, 
da consideração e estima dos meus conter- 
| raneos e conhecidos, pela minha conducta, 
que muito me préso de haver sido regular. 
Sahi, repito, contente do meu comportamen- 
to, € forte da minha consciencia.” 

You estabelecer-me. Protesto não des. 
merecer na confianca dos meus amigos, e dar 
as mais solemnes provas da minha capacida- 
de e ra não desmentidas a todos aquelles 
que me fizerem a honra de terem negocios 
comigo. 

Por ultimo, cahe aqui agora tambem de. 
elarar, que, tendo o mesmo snr. dr. Salda- 
nha feito constar aos seus correspondentes à 
cessação da nrinha gerencia nos seus negocios, 
eu tambem pela minha partea dou por finda, 
para que se entenda que de facto nada mais 
tenho com as suas coisas: do que, em ver- 
dade, nada me peza, pelo seu procedimento, 
aliàs rude, e indigno para comigo, 

Fico por ora por aqui — se hem que muito 
mais agora quereria resaltar dos bicos das per- 
nas. 

A escripta vai já muito longa, acabo pot 
tanto, snr. redactor, pedindo-lhe o obsequio 
de fazer publicar quanto antes; pelo que lhe 
ficará sobremaneira, agradecido, quem é com 
toda a consideração 


De Y. etc. 
José da Silva Ruella. 
Agueda, 29 d'Agosto de 1854. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recebemos folhas francezas até 22 
corrente. 

Depois da tomada de Bumarsund, me 
da teaie ba de notavel, 

O Jorwat dos Debates vindo hoja trat 
uma proclamação do imperador Napoleito ao 
exercito do Oriente, à qual transcrevemos 
em seguida: 

Paris 20 VA 

O imperador 
clam-ção segure 
| » Soldados e 
[do Oriénte. 

a Ainda não combatestes e já obtives: 
brilhante” successo. A vossa pre- 
e a das tropas inglezas bastaram pará 
O inim ar o Danubio, 8 
ft :Des vergonhosa 
seus pu não combi- 


do 


sto. 

acaba de dirigir a pró 
ao exercito do Oriente: 
marinheiros do exercito 


tes um 


mente 


en 
testes e ja luctastes com coragem contri 4 


a 


morte. Um flagelo terrivel, ainda que pai 
sagreio, não deteve vosso atlor 

a À França e o Suberanv, quê ellé 
acolheu, não poderá vêr seu uma profunda 
emução, sem fizer todos us esforços para 
vos dur tolo o auxilio, tanta energia e tad- 
ta abnes . 
« O primeiro consnl diciá ém 1709 
numa proclansição ao seu exbreito: a À 
pristeira qualidade do soldado é a eotistade 

em suportar as fadigas e as privações; 
lor não é senão a segúnda. d A pri” 
meira, vós a mostrais hoje; a segunda 
quem poleria contestar-vo-la? Pos isso 
nossos inimigos, espalhados desde a Fi 
dia até ao Caucaso, procuram com ancis- 
dade até que ponto a Frsuça e à Inglá- 
terra levarão seus golpes, prévendo bem que 
decisivos, porque 6 direito, a justiça. 
a ia-piração guerreira estão do nosso lulô 

Bomarsunl é 2,000 prisidneiros dta- 
baid dé cahir é nosso poder. Sóluâdos + 


eia 


o 


vós seguireiso esemplo do exercito do 
po ; Us vencedores das Pyranídes edoM 
teThabor tinham como vós a combater 
auldudos siguerridos e amolesta ;mas ape- 
esforços de :) exercitos, 
arm honrados à «ua patria 
« sullados, tende confiança no vosso 
general em chefe e em im. Véio por vós 
ecespero com a ajuda de Deus vêr alimi- 
nulr us vossos sofrimentos e, anguentar a 
vossa gloria. EA 
« Soldados ! até á vista. 
« Napoleão. » 


ads siaeidas sl 
PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
“ALFANDEGA DO PORTO 

Em 28.e 29 d' Agosto. 

Vapor — Cysne — de Li-boa 

xas de tabaco, 42 saccos de milho 

e centeiu, 260 ditos de farinha, 2: 

de cacau, TO ditas de a 

ezeite, 3 caixas de ch: 

rica de café, e 2379 volumes diversu: 
o da empreza. 


Lisboa, 8331 paus de aduella, a J. An- 
res 
: 


e francez — Vigilant— do Havre, 

mes de dive fazendas. e 12 to- 

nadas de litro a 3. G da Graça. 

ca— Correio de Vianna — pedra 

niel Irão & €9 

una ingleza — U 
hoven, 95 toneladas d 
las a Sudeman & € 

Brigue — Mello 1.º — ide Quebec por 
Lisboa, 1300 paus de aduella, 2 mastros 
de fundres, é 14 vergonteas a F. de Mel- 
lo Abreu, 

Hiate — Humildade — de Lisboa, 482 
saccas de feijão, arroz, assucar, algodão 
e mostarda, 44 cai de assucár , touci- 

| nho, fosforos e moveis, 4 fardos de pum 
pel, couros, 69 carradas de barro, 590 
paus de aduella, 3 moios durea, : s 
vizias é 2 porcos, a Daniel Ir 

Rasca — Conceição Feliz — da Piguci- 
1a, & barcos de pedra cal, 21 pipas de 
aguardente, | caixa de enfeites, aos mes- 
mos. J 

Calique -— Boa Esperança — de Villa 
Reul de Santo Antonio, 59 cascos Polvo, 
à0 alqueires de tremoç volumes de 
lixa e cotins, e 1 dito de prata velha, nos 
mesmos, 

Brigue brasileiro — Almirante — dy 

- Bahia por Lisboa, 124 caixas, 202 sace 
26 barricas, | caixão e 7 feixes con 
sucar, Iô Darricas e 2 saccas de farinha, 
26 ditas de ticum, 440 couros, 20 pedras 
e rebulos pura amolar, 16 pranchões de 
potumeju, e 35 volumes de diversas fuzen- | 
das, à João Eduardo dos Santos. 

Rasca — Anisade — de Lisboa, 29 
ciixas de nssucar, massas, toucinho, e fi 
foros, 706 saccas coin ar, feijão e ba- 
dites, e 8 balotes de papel, a Daniel Lr- 
mão & CA 


a - de White. 
carvão e G6-aduel- 


— Rocha — do Pa 
es d'arruzs 12 ditas de al 
tas d'oleo, 13 canudos de salça, 16 p: 
ros de farinha, 1 dita de pós, 115 cucos, 
6 butijas e 2 barris de melaço, 1 esbra- 
Mio com prata, 9 papagaios e | macaco, 
à Lourenço Borges de ro é Costa. 
Rasca — Seuhora do ( » — da Pi 
gueira, 10 barcos de pedra cal, 2 barricas 
ve gesso. à Daniel Irmão ( 
Rasca — Conceição Ear da Fi- 
gueira, 9 barcos com barro, aos mesmos. 


2431 sac 
io, $0 ta- 


—— Sage 
DESPACHO DE VINHOS. 

em 28 e 29 d' Agosto. 
Pára Inglaterra. 
* Hamburgo. 
» New-Yorl 
à Brazil... 


> ==—Esbo cre 
PARTE MARITIMA. 
LISBOA 20 DE AGUSTO, 


Einbarecções entradas, 


OLHA O. —Calique Senhora do Carmo, 
Test. J. da Cruz, àdins; peixe entpoto 
VILLA NOVA DE MIL FONTES. 
late Senhora da Co os est. À. J. dus 
duma dias, varios geueros, " 
LAGOS. — Hiate Gloria. mest, J. de 
Azevedo, 3 dias, varios generos, 


413 pipas. 
1514 
16.» 
16.» 


By 
on- | Segredo, mest. F. A. d'Assump 


— Deolinda — de Quebec por | 


ILHA DES. MIGU ate E 
o, 16 dias, 
fava, ao est: 

VILLA NOV 
Hiate Joven Bono 
24 horas, casco e linh 

GIBRALTAR. a 
cap. D. dos Sautos; 6 dias, lastro a 
Bis: 


DE MIL FONTES. — 


st. À. dos Santos, 


TRIESTE. — Brigue holliudez Jolisnna 
th, cap. T. Doburs, 36 dias, e de Gi- 
8, lastro a ordens. 
Suhidas 
PORTO. — Vapor Duque do Porto, 
T. 3. 8 S. Andrea, fazendas e JOS pa 
RS 
NAZARETH. — Rasca Nazareth Feliz, 
nrestre E. Fránico, encomivendas. 
OLHAO. — Cabique Nascimento, meit: 
Mu Marques, sal. 
PORTO. — Cahique Nova Adelaide, 
mest. D. G, 5 


PORTO. — R 
Franco, encomme: 
VIEIRA, — ique Nova União, n 
1. do O? Pinto, lastro. 
CAMINHA. — iate Senhora dos Ma- 
reantes, mest. O. Gonça sul e encom- 


isca Conceição Subtil, 
mest L. Henriqu ncommuendas. 
FALMOUTII, — Brigue inglez Elisabeth 
cap. W. Cliarle 
LMAR.— B 
- Andstron, 


sue sueco  Torludes, 


rigue sueco Tararac, 


HALIFAX. — Bri 
W. Breen, sal. 

FALMOUTH. — Brigne inglez Rebveca 
e Isabel, cap. W. Browo, trigo. 

IDEM. — Escuna ingleza Isabella , cap. 
W. Charles. 

MARSÍLIA. — Escuna franceza Areil, 
; 


ue Mello 1.º, cap. AL J. 


sue inglez Torry, cap. 


' 

los Suntos, aduella. 
IDEM 21. 

baieações entradas. 


PORTIMAO. — 


VILLA NOVA DE 


da Costa. 

FIG 
mest. AIG > 

ALMERIA. — + 
A. dos Sents i 
espartoe chumbo, a 

IDEM.—H mest. J. da Ro- 
a Junior, 12 diase de Vila Nova de Porti- 
occhunho a PR. Tunis. 


te , 


dias e de Gibraltar 


ira Uenriqueta, 
cap: J. Vieira, 50 dias, varios generos a à V. 

da Silva. 
MALAGA, — 
cap. d. Nichols, 40 dia 
Sahidas. 


PORTO. — iate Flor da Mocidade, 


ineleza Mary Ann 


mest, Z. B. do Conto, encormendas, 
AMSTE hoilandoza 
Acop. cup. À 
PORA leza Fanny Bloo- 


mer, cap. d. Fliunce, aduella, 
VILIRA. — Buteira Tentadora, mest. M. 
«ira, lustro. 


FIGUEIR 


— Cabique Santa Rita, 


Embarcações entradas. 


SEVILHA. — Pataeho hespanhol Joven 
Cacilda, cap. M. Echabarriga, 5 dias, azeite 
ao seu consul. 

SOUTHAMPTON, — Vapor inglez 
drid, J, Weeks, 4 dias e 16 hor 
Viy «genilasa À. Van-Zeller. 

NOVA-YORK. — Hinte Humildade , 
mezt. 1º. G, Sunta Anhia, 20 dias, aduella a E. 
Martiás. 


fazendas a ordens, |” 


M, Pereira 
made 


hos. 


ILHA DE S. MIGUEL. — Hiate Boa 
J. 


Botelho, 13 


Miwuter, 
STOCKOLM 
len, cap. W. Cederber 
ferro a Engestrons 

GENOVA.— B 
G. da Cruz, 27 dias, 
Vellozo. 


gata JR 
mouth 32 | 


Sahidas. 
NOUVA-YORK. —E 
A. PF. de Oliveira, sale cort 


M. B. de Mattos, encommer 


IDEM. — Miate Liberdade, mest. J. J. da 


Piedade, Lastro, 


VILLA NOVA DE PORTIMAO, — 


Hiate Bomfim, mest, D. Cu 
IDEM 


G. Morei 


» encom 


te Fortuna, cap. EL Glosto 


paquete, Eszenda 


Vapor « 


VILLA NOVA DE PORTIMA 
a 3. José e 


as Feliz, west. 


UBAL. — Hate B 


ovo Vencedor, | 


Brigue Amalia 1.º, | 
dias, varios generos à 


testaurado, mest. | WINTEHAVEN 


deira, 


or de guerra brazi- | à 
uetona, comandante o cap. defea- | 
» 4 dias e meio, e de [)y 

ças de guarnição. 


ig 


Sorte, 
nda 


arlus, cortiça. 


— Hate Mentor, mest. J. de Oli- | 


D. — Rasça Andorinha d'Aveiro, 


reenda: 


RO. — Liate Christina, mestr. L. M. 


ma norncgueza Paque- 


portuzusz Mindelo. 


IDEM 23. 


PORTO, — Y. 
17 horas, 
Gonenlves. 
CALNAR, 


nendas, 


enc; 


— Patsvho 


cap. DP. Peterson, 27 dias, madeira, à or- 


dens. 


tinho, 
e ul 


uy, 


+ Cap. 


Fako,— B 
Persen, 
dens. — Destins 
por fulta de 


aguada, 


SJ. Je. 


24 horas, 


TE, — Escuna feanceza Active, ETA PRIMEIRO ROTEIRO 


19 dias, bacalbão, a Tor- DA 


Embarcações entradas. 


a Chambien 


sueco Patr 


n, cap. 


mantimentos , 


.— [FIGUEIRA — G 
179: 


ijão e madeira 
edor, west J. 


dias, encommen 


ame- | 


ne Gar dina, cap. | 


mest. | 


Cos 


cho sueco Bore, 
, maleira e ferro, 


Mar-. 


tas, madeira 


J. 
5 dias, chumbo e cortiça, a or- jornal alguns dos exemplares desia obra pu- 


SUNDSWAL. — "Brigue “sueco Argo, 
p. P. A. Akerberg, 38 dias, e de E]-Seneur 
3, com madeira e ferro, a Torlades. 
que Jesus Piedade, 
| mest. J. Miguel, 24 horas, madeira, — 
| Sahidas 

SETUBAL. — Hiate Memoria, mest. J. 
ario, lastro. 

IDEM. Patacho Minerva, cap. F. J, 


«| Soutinlo, lastr 


azileiro União. 

te Bom Jesus e Almas, 

A. de Souza, encominendas 
ingl 


UBAL, — Hate Sant 
mas, mest, J. M. Branquinho , “encom- 
mendas, 


ILHA DES. MIGUEL. — Hiate Nova 


nin, capo R. Um 
[RIU DEJAN 
dro 5.º, cup. 
neros. 


sa 


F. G. Rosa, varios ge- 


VIANNA DO CASTELLO. 
22 a 27 agosto 
ubarcações entradas, 
NEW-CASTLE. 


ropa, 


una ingleza Eu- 
» Carvão, 

una ingleza Ur- 
16 dias, carvão e 


I, d 


ap. Thonaz Jubl 


CARDIFF. — Hiate Puritano, cap. Ti- 
noco, 13 Gis, ferro e carvão, 

| PORTO, — [inte Netuno, cap. Vian- 
1 dia, em lastro, 

ultidas, 

PORTO. — Escuna Ursula, cap. Tho- 
|maz Jubles, carvão e aduella. 


| na, 


PORTO º3 DE AGUSTO. 
Embarcações entredas. 
QUEBEC por LISBOA. — Escuna ingleza 
— Famy Bloomer, — cap. Floen, 40 dias, 


| aduella, a el de Souza Guedes. 

| LISBOA Cahique —Santa Rita , “cap. 
* Antonio José, 5 dias, caballa, aocap. 4 

| FIGUEIRA. —Rasca Senhora do Carmo, — 


mest. Sêna, 3 dias, cal, ao mest. 
FIGUEIRA. — Rasca — Conceição Emilia, 

| mest. Barros, 3 dias, cal, ao mest. E 
PARA”. — Brigue — Rocha, — cap, Rocha, 


Lot E eza Industrie, 54 dias, arroz, a Joaquim Adrião da Rocha. 
cap. od. À vinho. E Neste dia não sahio embarcação alg ke 
NORY una noruegueza Nam. | O DEAD é 
“| som, cap. N. DM al, | TREM 
RIGA. — Brigue nurueguez Doris, cup. | Embarcações entradas. 


AVEIRO. — Cahique Flor d'Tlhavo, cap. 
Estalinho, 2 dias, sal. ao cap. 

IDEM. — Rasca Encantadora, mest. Cos- 
ta, 2 dias, sal. ao mest. 
|. ID — Rasca Thia Michaella, mest 
| Bernardo, 3 dias, sal, a A, Pereira da Cruz. 

IDEM. — Chalupa Olho Vizo, cap. Del- 
gado, 2 dias, sal, a Francisco dos Santos. 
IDEM. — itiate Tlhavo 1.º, cap. Ricardo, 
2 dias ao cap 

FIGUEIRA. — liinte Dous Amigos , cap. 


rs, Domingos Antonio, 3 dias, cal e aguardente 


ao cap. 
LISBOA. — Cahique Nova Adelaide, cap. 
Henriques, 9 dias, encommendas, ao cap. 
Neste dia não sahiu embarcação algu- 


ma. 
HOJE 30 D'AGOSTO, 


| Fica fóra da barra o iate Flor da Mo- 
cidade e a escuna ingleza Mathilde. 


Pi die gado! PUBLICAÇÕES LITIERANIAS : 


mest. A. J. do Carmo, 
teiga. 


man-, 


DESDE GOA ATE DIO. 


Acham-se à venda na typographia d'esto 


* para Londres, e vem | blicada pelo mui distincto litterato o capitão 


e | — Diogo Kopke — já falecido, que fôra Jente 
lda Academia Polytechnica, e que por um acto 


MARSELHA. — Brigue Phenix, cap. d'amigavel dedicação a ofierecera ao illm.º Sir. 
ado Junior. 12 dias, lastro, a J. | José James Forrester. 


O preço é o da assignatura. 


IRO. — Patacho D. Pe. 


Pera Intendencia da Ma- 
rinha do Porto se fiz pu- 
blico que no dia 4 de Se- 
tembro pelas 10 horas da 
mem 
nas praias da Torreiraos fragmentos do 
casco do vapor naufragado Duque de 
Saldanha, reservando-se para a Fa- 
zenda todas as peças petencentes à ma- 
china, cujas condições serão patentes no 
seto d'arrematação. 

Intendencia da Marinha do Porto, 
28 d'Agosto de 1854. 

João Puulino Vieira, 

Intendente. (145) 


à se hade arrematar 


A Meza da Santa Caza da Mize- 
ricordia desta cidade faz publico, que 
em virtude das resoluções que tomou 
em sessão de 24 do corrente mez, 
se não admittirão mais no hospital de 
Santo Antonio, desde o 1.º do proximo 
Outubro em iante, mulheres algumas 
que alli vão para se alliviarem, que 
sejam de fóra do districto administra- 
etivo do Porto; e aquellas que, sendo 
deste districto, não apresentarem attes- 
tado do seu parocho e respectivo rege- 
dor, com o qual mostrem que são sol 
teires e necessitadas do soccorro, que 
a Santa Caza é obrigada a pr Ó 
ment: aos desamparados e desval 
Outro sia a Meza da Santa Caza an- 
nuncia, que se acha proibido fazerem. 
se euposições do hospital; e que por 
tanto fica sendo expressamente deter 
minado ás mulheres, que alli se forem 
alliviarem , aleitarem os -seus filhos até 
chegarem a estado de poderem sahir 
com elles, para lhs darem então o des- 
tino, que pelus leis lhe fôr permittido. 

(146) 


«Municipalidade de Gaya. 


No dia 15 do proximo Setembro, 
pelas 11 horas da manhã, se hade ar- 
rematar perante a mesma o fôro de 
40 réis arbitrado por louvados a um 
pequeno terreno requerido V'afforamento 
por Manoel Francisco Gomes. 

Pelo Escrivão da Camara, 
José d'Amorim Alvarenga. 
(1 


| GOBIPAREA 
VIATÃO PORTUENSE. 


Transportes acceterados entre o 
Porio e Braga. 

Desde o 1.º de Setembro proxima 
em dinnte, principiará o serviço de car- 
ros de transporte accelcrado, para a 
conducção de fizendas e encommendas 
entre o Porto e Braga. 

Partem do Porto às 2.º, 4, , e 6.3 foiras 

» deBraga 3.º, 5.º, e Sabbados. 
Preços de conducção, por quintal 480 rs. 

Os chjectos que tiverem de ser trans- 
portados, deverão ser entregues nos Es- 
eriptorios da Companhia, no Porto rua 
de S. Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 6 da tarde. 

Porto 26 d'Agosto de 1854, 

Pela Direcção, 
d. 4. da Cunha Rozas 
! (142) 
” E 

No dia de Setembro proximo , 
pelas 11 horas da manhã, no Escripto- 
rio da Juntíina, rua Nova dos Ingle- 
zes 80, — hão-de arrematar-se 28 
e desta Companhia, sendo 10 por 
faliencia do accionista o sur. Luiz An 
tonio da Silva, e 18 por falecimento 


2 


dos anra, Antonio de Magalhães Vas-| 


concellos, Antonio José de Souza Bar- 
boza, Francisco Alves Souto, Domin- 
gos Pinto de Carvalho, José Corrêa 
de Faria, e José Luiz . Barboza. 
Porto 26 WPAgosto de 18 
Os directores, 
- Antonio Gomes dos Santas. 
Munroel José da Mottu. (140) 


Municipalidade de Gaga. 


dee 


No dia 1.º de Setembro pros 
pelas 11 hr da manhã, se hade ar 
rematar perante a mesma os novos im- 


postos de 80 réis em cada cal de boi, 
30 rêis em cada Gita de vitellh 4 car- 


neiro, 100 réis em cada fato de boi e 
outros 100 réis em cada arroba de cêbo 
em rama, provenientes das rêzes mor- 
tas nos matadouros publicos. Às con- 
dições serão presentes no acto da & 


Pelo Escrivão da Camara, 
José d Amorim Alorrenga. 


[143] 


O BaciraneL Jesé Antonio Nunes 
Saldanha, da freguezia de Mansôr 
Julgado de Fermedo, como tutor de 
filhos menores herdeiros do falecido 
Juão Camessa da quinta de Fundões, fuz 
pnblico que no da 21 do corrente mez 
d" Agosto despediu o seu caixeiro José 
da Silva Ruella, da villa A 
tem revogado todas as proc 


reda, e 
es € po- 
deres que lhe havia concedido; e para 
que ningaem mais contracte com elle 
em nome do anúunciante, assim vu faz 
publico, e fizendo o contrario será tudo 
nullo. Agueda 22 d'Agosto de 1851. 


(139) 


“Topis as pessoas que se julgarem 
com direito a 1,5865100, producto de 
uma morada de cazis na rua da Fonte 
Taurina nº 43 e 44, desta cidade, 
arrematada  voluntarismente a requeri- 
mento de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira e mulher, 
residentes em Rio de Moinhos, Co 
marca de Penafiel, o devem deduzir 
perante o juizo da praça e cartorio do 
escrivão Lima no praso de trinta dias 
a contar desde 29 de Joelho ultimo em 
que principiwram os editos requetidos 
pelo arrematante José Cardozo de Preitas 
Guimarães em poder de quem se acha o 
dito producto, sob pena de findo o praso 
ser lançada e se ju'gar à propriedade Ji- 
vre e Uesembaraçada para elle arrema- 
tante. (138) 


Antonio Moreira da Rocha e Bri- 
to, negociante desta cidade, morador 
na rua de Santa Catharina, comprou a 
D. Jeronyma Maria Cardosa , solteira, 
da mesma, duas moradas de c eum 
do uma d'um andar e agoas-fi 
outra terrea, sitas na rua Dugueza de 
Bragança, ainda sem numeros, com seu 
quintal e pertenças, hida para a viel- 
la de Malmerendas para onde tem uma 
casa terrea; e em consequencia faz o 
presente annu a chamar toda e qual- 
quer pessor que às mesmas tenha di- 
reito para que no praso de 30 dias ia 
contar da data de hoje 25 P Agosto, o 
deduzam, dirigindo-se ao aununciante , 
pena de ficarem livres e desembargadas, 


Rega 
CAMILLA ERMELINDA Ig 
DOS fá 
SANTOS ps 
E 
Modista de chipéos, moradora de- É 
fronte da capella de Santa Catharina , 54 


vá 


Dae 


a servir bem suas freguezas e ami- 
gas que tenham a bondade de a obse- 


aa 


a 


136) E 
( JE 
ag 


TERCIO. 


ada para hir 


& Purciza- 

Sé para o Rio“de Janeiro — que te- 
A nha de idade, pouco n ou me- 
nos, 40 annos, bôa conducta, e que 
saiba dos arranjos d'uma casa, o que 
deve afiançar; — quem se quizer utili 


zar file no largo de S. Domingos n.º 
“2, das 10 horas da manhã até à 1 
da tarde. [134] 


EOUPAMMIA 


GARANTIA 


No dia 6 do proximo úmez de Se 
tembro, pelas 11 horas, no eseriptorio 
da Companhia, na ra Nova dos To- 
ss n.º 70, hão-de arrematar-se sei- 
ções por fullecimento do accionista 
sor. Dionizio José Vinto Oliveira. 

Porto 22 de Agosto de 1854, 

Os Directores, 
Francisco d Oliveira Chamiço. 
Antonio de Sousa Barboza. 

[188] 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 

Precisando de pedra Pesquabia para 
a obra que anda fazendo no sitio do 
Ouro , convida as pessoas a quem con- 
vier fazer este fornecimento a compare- 
cerem no eseriprorio da dita Compa- 
vhia rua dos Inglezes n.º SO 1.º andar, 
onde estarão patentes as condições e escla- 
recimentos precisos, 

Acções de 505000 reis, 
10 prestações de 5000 reis cada uma 
sendo a 1.º à vista, as seguintes com 
intervallos de 3 mezes d'uuas às outras. 


ale 


Esta companhia acha se constituida 
e os Snrs: que quizerem subscrever pa 
ra a mesma, dirijão-se no Porto, ao seu 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º S6, 
1.º andar, aonde obterão os eselareei 
mentos precisos; ou aos Directores da 
mesma Companhia, 
Os Dinecronres 
Joiio Leite de Faria 
Teidoro Murques Rodrigues 
Bernardo José Machado 
(121) 
OSBORN & SPENCER 
NA REBOLEIRA N.º DT E DS 
Tem para vender 


ESTEIRAS FINAS AMERICANAS 


de superior qualidade e duração, em 
peças de 50 covados de comprimento 
e 2 de largura, especialmente propri 
para este clima e preferiveis no ve 
no tapete pela sua frescura, 
Adluelly americana de meia pipa e 
barril de diversas qualidades; relogios 


de fibrica de metal proprios para sala 
e escriptorio; vellas d'espermacete ; mo- 
gne lizo e de raiz. (101) 


VENDA PARA LIQUIDAR, 


Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, assim como de faiunça, vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos. (74) 


4 Viella de S. Salvador (trazei 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce 
reaes; quem o pretender fille pa dita 


rua n.º 158 a 160, [66] 
E Friedlein & C.*, na rua de 
e" S. João Novo n.º 32, tem 


um bom sortimento de piennos de di- 
versos authores, que vendem a preços 
muito reduzidos, (117) 


En ALLUGA-sE a casa nova, de azu 
lejo, em Massarellos, na rua do 


Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


DO fre 
às DO Posto 
Este brreo regressa no dia 30,-e volta 
a Lisboa no dia 1.º de Setembro às 7 ho. 
vas da manhã. 
Portoe Escriptorio na Rua da Rebo. 
leira nº 64 em 24 d'Agosto de 1554, 
[!31] 


O Paquete u vapor D. MARIA 2º 
commandante o 1.º tenente da arma 
dareal José “Thompson, sahe no diz 
3 de Setembro ao meio dia, de Lis. 
boa para o io de Janeiro, com es. 
cala pela Ilha da Madeira, S. Vicen- 
te, Pernambuco e Bahia. 

lo escriptorio da mesma Compa- 
nhia rua da Reboleira n.º 60, serão 
dados todos os esclarecimentos que fo. 
rem pedidos por aqueles senhores pas- 
sageiros que pertendam seguir no mes. 
mo vapor. 

Porto 23 d'Agosto de 1854. 

Pela Direcção da Companhia 

Manoel José Monteiro Braga. 

Antonio Gomes dos Santos. 


(132) 


Para o Rio Grande do Sul. 

Sahirá com a costumada brevida. 
de a barca HYDRA , com o capitão 
Almeida ; tendo o sen carregamento 
prompto, e lugar só para um pequeno 
namero de passageiros, que se ajustar 
com o caixa Caetano José Ferreira, na 
praça de Santa Thereza nº 87. (61) 


Para o Rio de Janeiro 


VICTORIA. 


Recese passageiros e carga, quê 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 89. Precisa-se 
de um snr. Medico ou Cirurgião para 
o referido navio, (96) 


Para o Rio de Janeiro, 


FLOR DE BEIRIS. 


Este brigue, de que é capitão José 
Joaquim de Sousa, sabirá com brevida 
le, para o que tem prompta a maior par. 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar. 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. Precisa-se dum Sor, 
Ciruruião. (99) 


Para o Rio Grande. 


Var sahir com muita brevi. 
dade o brigue Brazileiro — 
IRIS, capitão MacreL. Re- 
cebe ainda alguma carga e poucos pas 
sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei: 
ro Alves, na rua do Almada n.º 878 
ou com o capitão a bordo, [ros] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Banca SILENCIO, cr 
E pitão Duarte Lopes da Silva, 

sahirá com brevidade. Quem 
na mesma quizer hir de passagem dirija 
se ao caixa, rua dºAlmada n.º 387 ou ao 
referido capitão. 


Precisa-se de um enr. cirurgião para 
a mesma. [u14) 


Tee 
Lditor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
SS 


Porto: Typographia Commercial, 


Rua de Bellomonte n.º 74. 


